
0 
 

INSTITUTO FEDERAL GOIANO - CAMPUS CERES 

CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

WALERIA MARIA DE LIMA 
 

 

 

 

 

 

 

 

METODOLOGIAS ATIVAS APLICADAS AO ENSINO DE QUÍMICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CERES – GO 

 2021 



1 
 

 

WALERIA MARIA DE LIMA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

METODOLOGIAS ATIVAS APLICADAS AO ENSINO DE QUÍMICA 
 
 
 

Trabalho de pesquisa apresentado ao 
curso de Licenciatura em Química do 
Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, 
como requisito parcial para a obtenção do 
título de licenciado em Química, sob 
orientação da Prof.ª Dr.ª Maria Lícia dos 
Santos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CERES – GO 

       2021 
 

  



2 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 
 

 

 

 

 

 



4 
 

 

 



5 
 

 



6 
 

 



7 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 (...)  

Tornei-me professor enquanto aluno. E foi gostando de ser 

aluno, gostando de exercer a minha curiosidade, de procurar a 

razão de ser dos fatos e dos objetos, é que fui gostando de 

aprender e, dessa forma, descobrindo também o gosto de 

ensinar. Então, eu não cheguei por acaso à docência. Cheguei, 

vivenciando um certo tipo de experiência que me constituiu 

professor, e é isso que eu sei fazer até hoje. 

- PAULO FREIRE – 
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RESUMO 

 

O presente trabalho apresenta um estudo sobre as metodologias ativas aplicadas ao 

ensino de química, consideradas por estudiosos da educação como um recurso eficaz 

para o processo de ensino aprendizagem. Foram utilizados os métodos da pesquisa 

qualitativa descritiva de cunho bibliográfico, organizada por meio da análise e 

interpretação de textos científicos que discutem sobre o tema proposto. Os estudos 

analisados foram: aprendizagem baseada em problemas, gamificação, jogos lúdicos, 

Peer Instruction, sala de aula invertida, atividades experimentais, como também o 

ensino híbrido, que une a modalidade de ensino presencial ao ensino virtual.  

Estudiosos que deram o aporte teórico científico, Oliva e Silva (2016) são enfáticos ao 

afirmar que a Metodologia Ativa possui a capacidade de promover o ensino-

aprendizagem dos estudantes, uma vez que sua finalidade é tornar o aluno 

protagonista na construção do seu conhecimento. Macedo (2018) define a 

Metodologia Ativa em uma concepção de educação crítico-reflexiva com base em 

estímulo no processo ensino e aprendizagem, resultando em envolvimento por parte 

do educando na busca pelo conhecimento. Como benefícios de ensino e 

aprendizagem, desenvolve a autonomia do aluno, o rompimento com o modelo 

tradicional, o trabalho em equipe, a integração entre teoria e prática, o 

desenvolvimento de uma visão crítica da realidade e o favorecimento de uma 

avaliação formativa. As metodologias ativas híbrida, ou sala de aula invertida, e a 

experimentação, foram as mais indicadas e adequados no ensino de química. 

 

Palavras-Chave: Metodologias Ativas. Aprendizagem. Ensino de Química. 
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1. INTRODUÇÃO   

 

Durante um longo período de tempo a educação escolar permaneceu estática 

e sem inovações mas, diante dos avanços tecnológicos que surgiram no decorrer dos 

anos, surgiu a necessidade de mudanças em prol do desenvolvimento da educação. 

Os estudantes do século XXI apresentam uma conectividade especial com o mundo 

da internet, viabilizando a estes acessos a grandes informações que 

consequentemente contribuem para o conhecimento e potencialização do senso 

crítico para discussões atuais. Com isso, a educação escolar apresenta uma 

necessidade de atualização em suas metodologias deixando o ensino tradicionalista 

e instituindo metodologias eficientes que amplie o ensino-aprendizagem (LOPES; 

RIBEIRO, 2018). 

 De acordo com Oliva e Santos (2016, p.2), “o momento atual da educação 

revela a distância existente entre o que os alunos esperam da escola e o que a escola 

vem oferecendo aos alunos”. A diversidade de conteúdos trabalhados em vários níveis 

de ensino não estabelece relação na perspectiva dos alunos.  No tocante à disciplina 

de Química, os alunos não conseguem assimilar de maneira eficiente os conteúdos e 

relacioná-los aos fenômenos que norteiam o cotidiano, resultando em um alto grau de 

dificuldade, com o uso da prática de memorização de informações.   

 Segundo Mizukami (1986, p.12), a memorização é comumente empregada na 

abordagem tradicionalista, prevalecendo a ideia de transmissão de formas 

organizadas e pré-estabelecidas, onde as informações dos conteúdos devem ser 

obtidas e os modelos replicados pelos alunos. Com as evoluções tecnológicas e 

sociais vivenciadas no espaço escolar, tornou-se inviável continuar empregando 

abordagem tradicionalista, já que o mesmo não desperta interesse dos alunos pela 

escola e pelo conteúdo (ROCHA; LEMOS, 2014).  

 Diante das constatações encontradas no método tradicional de ensino, nossa 

investigação orientou-se pela seguinte problemática: É possível o uso de uma 

metodologia que desperte maior interesse dos alunos para o estudo da química? A 

metodologia será capaz de proporcionar interesse, curiosidade e aplicação na prática? 

A mesma atenderia os pressupostos da educação, de repassar o conteúdo 
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curricular? Seria possível tornar o estudo da química mais impactante, interessante e 

compatível com o jovem moderno? 

Oliva e Silva (2016, p.3) afirmam que a Metodologia Ativa possui a capacidade 

de promover o ensino-aprendizagem dos estudantes, uma vez que sua finalidade é 

tornar o aluno protagonista na construção do seu conhecimento.  Sobral e Campos 

apud Macedo (2018, p.2) definem que “a Metodologia Ativa (MA) tem uma concepção 

de educação crítico-reflexiva com base em estímulo no processo ensino e 

aprendizagem, resultando em envolvimento por parte do educando na busca pelo 

conhecimento”.  

 Partindo desse contexto, a Metodologia Ativa permite ao discente aprofundar 

seus conhecimentos e aprimorar suas habilidades de argumentação, leitura, escrita e 

de análise. No entanto, para que a aprendizagem ativa seja significante é necessário 

promover estímulos aos estudantes de modo que encontrem o real significado das 

atividades propostas, além de manter diálogo professor-aluno para permitir a 

construção do conhecimento (MORAN, 2014). No caso específico no ensino de 

Química, a Metodologia Ativa possibilitará que o conhecimento seja exposto ao 

estudante de maneira que o permita interagir ativa e intensamente com o seu 

ambiente, do qual ele também é ator e corresponsável.  

No âmbito do Ensino de Química, muitos estudos vêm apresentando 

insatisfação no ensino-aprendizagem, uma vez que grande parte das escolas ainda 

empregam o ensino tradicionalista. Dessa forma, através das pesquisas científicas, é 

constatado a ineficiência do ensino tradicionalista nos dias atuais, em decorrência da 

diversidade de informações que cercam os estudantes e a falta de diálogo entre 

professor e aluno. Sabe-se que é de suma importância o contato professor-aluno e 

aluno-aluno para que ocorra o processo de ensino-aprendizagem eficiente.  

 A disciplina de Química é considerada complexa e distante da realidade no 

ponto de vista dos estudantes, ocasionando desmotivação e dificuldade de 

assimilação dos conteúdos e utilização dos conhecimentos na prática. Deste modo, 

apresentamos como objetivo geral, compreender a importância do Método de 

Aprendizagem Ativa utilizada como estratégia facilitadora do ensino de Química. 

Como objetivos específicos:  descrever a Metodologia Ativa no processo 

ensino/aprendizagem; identificar quais são as metodologias ativas mais eficientes 

para o ensino de química. 



13 
 

2. METODOLOGIA   

 

A metodologia utilizada buscou embasamento nas abordagens qualitativas, 

que não se preocupam em afixar leis para causar generalizações, mas buscam uma 

compreensão de certos elementos sociais apoiados na suposição de maior relevância 

do aspecto individual da ação social.  

Na pesquisa qualitativa, o objetivo maior é a compreensão do contexto em que 

se encontra o tema pesquisado e, mesmo que se utilize dados quantificáveis, estes 

contribuem para a compreensão e análise, e não apenas para apresentar dados 

numéricos. 

Os dados qualitativos incidem em definições detalhadas de casos com a 

finalidade de abranger os indivíduos em seus próprios termos, levando o pesquisador 

a ter flexibilidade e criatividade no momento de coletar e analisar, não havendo 

normas precisas e passos a serem seguidos, uma vez que o resultado da pesquisa 

depende da sensibilidade, entendimento e conhecimento do pesquisador. Também 

colabora com a pesquisa a biografia do pesquisador, suas escolhas teóricas, o 

contexto e as situações inesperadas que acontecem no transcorrer da pesquisa 

(GOLDENBERG, 2004). 

A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica, tomando a direção da 

pesquisa bibliográfica descritiva, que segundo Gil (2010, p. 50) “se desenvolve com 

material já organizado, formado de livros e artigos científicos”, monografias e teses 

disponibilizados no Google Acadêmico, além de artigos de base de dados eletrônicos 

como a Scientific Eletronic Library Online – SciELO.  

A vantagem de se usar esta metodologia é a quantidade de informações que já 

estão prontas, fazendo com que o pesquisador tenha acesso a uma história já 

construída sobre o assunto abordado e os dados a serem analisados. Já, as palavras-

chave usadas para a pesquisa foram, a saber: Metodologias Ativas. Aprendizagem. 

Ensino de Química. 

Lakatos e Marconi (2007) explicam que pesquisas dessa natureza não se 

constituem em mera repetição do que já foi escrito sobre o tema, mas proporciona 

nova abordagem, permitindo conclusões e um enfoque inovador. 
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3. Situando as Metodologias Ativas de Ensino 

  

Metodologias de ensino tem aumentado nas pesquisas referentes a ciência 

química, com diferentes metodologias, estratégias de ensino e pontos de vista. Bedin 

(2019, p. 102), enfatiza que as “metodologias que se concentram em memorização de 

fórmulas e nomenclatura de compostos, sem a validação de fenômenos e conceitos, 

infelizmente, ainda hoje, são tradicionais no ensino de química”.    

De acordo com Nascimento e Rosa (2020) as escolas públicas estaduais, 

municipais ou federais diante de um contexto que impacta diretamente a 

aprendizagem, na organização do cotidiano escolar e técnicas tradicionais, 

embasadas em práticas educacionais presenciais e de um pseudo protagonismo dos 

alunos, onde o marco é a transmissão do conteúdo pelo professor, faz-se necessário 

reconsiderar a metodologia pedagógica utilizadas. 

As pesquisas atreladas ao ensino de química desenvolvidas à luz de distintos 

aspectos e tendências múltiplas, destaca uma técnica pedagógica contextualizada em 

que o indivíduo é coadjuvante do método. O aprendizado didático-pedagógica no 

ensino de química precisa, “potencializar o desenvolvimento de um estudante ativo, 

crítico e consciente em relação a sua influência na sociedade e a influência desta em 

sua identidade” (BEDIN; DEL PINO, 2020, p. 2). 

Encontramos metodologias de práticas em sala de aula chamadas de 

Metodologias Ativas de Ensino (MA) ou Active Learning (Aprendizagem Ativa). Faz-

se necessário adaptar a metodologia na realidade em que o professor e o aluno estão 

inseridos. Segundo Prado (2019) as abordagens metodológicas e operacionais, são 

necessárias para colocar os alunos diante de desafios ou problemas para mobilizar 

sua autonomia, motivação e potencial intelectual. A aprendizagem ativa é aquela que 

propicia uma dinâmica caracterizada pelo reconhecimento das manifestações 

individuais dos alunos, modificando o comportamento coletivo dos aprendizes em 

relação à aprendizagem. 

Na escola há um desinteresse dos alunos pelo estudo das Ciências da 

Natureza, por eles não conseguirem fazer a relação entre o que aprendem na escola 

com as ocupações relativas ao seu dia a dia. A aprendizagem se caracteriza em 

memorização e um subsequente esquecimento rápido do conhecimento aprendido. 

Superar aulas tradicionais e pouco contextualizadas, conforme aponta documentos 



15 
 

oficiais, como os PCN, os métodos de ensino se constituem como desafios para os 

professores e para a área de Ciências da Natureza (GONÇALVES; GOI, 2020). 

As metodologias ativas de acordo com teoria Freireana e a Teoria da Indagação 

de John Dewey explicam dimensões complementares que trabalham com problemas, 

proporciona o desenvolvimento do ensinar e do aprender, a operacionalização e 

sequência de ensino ativo por meio de uma metodologia baseada nos seguintes 

passos: 

 

1º o aluno, ao observar a realidade, expressa suas percepções pessoais; 2, 

o aluno identifica os pontos chaves da realidade e enfrenta o problema em 

questão; 3º a teorização do problema o faz se fundamentar nos 

conhecimentos científicos a partir dos fatos do dia a dia; as hipóteses são 

formuladas quando o aluno articula a realidade para aprender e tentar 

transformá-la e finalmente quando tenta aplicar a realidade às soluções 

viáveis e aplicáveis (PRADO, 2019, p. 31). 

 

Nas metodologias ativas coexistem diferentes métodos de ensino que demanda 

uma mudança do panorama curricular atual, a necessidade de mudanças 

metodológicas e conceituais, que se desloque o processo de ensino da simples 

memorização mecânica, à constituição do conhecimento e ampliação de habilidades 

e atitudes. 

São muitos os desafios que as metodologias ativas proporcionam para a 

educação: currículo flexível, nova formação de professores, autonomia dos 

estudantes e avanços tecnológicos na área da educação. Tais desafios surgem 

vinculadas às necessidades da sociedade atual, que necessita da transformação do 

contexto do ensino de química e deve estar para além da identificação de opiniões 

(BEDIN; DEL PINO, 2020). 

O aprendizado do estudante é aperfeiçoado por quanto ele coopera com o 

educador, constitui relações expressivas entre aquilo que ele reconhece, com os 

conhecimentos que ele desconhece. Esse método possibilita ao estudante e ao 

professor uma clara influência mútua com o conhecimento, de forma ativa e 

comprometida (LOPES, 2019). 

Segundo Ribeiro, Albuquerque e Resende (2020) as metodologias ativas de 

ensino visam colocar o aluno no centro do processo ensino-aprendizagem, e na 

metodologia tradicional, o aluno permanece passivo dentro do seu processo de 
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aprendizagem, apenas recebe e reproduz o conteúdo ministrado, prioriza a 

memorização em detrimento do aprendizado significativo.  

É válido considerar que a metodologia educacional formal, tradicional, mostra-

se inconsistente e ineficiente frente aos novos desafios da educação (NASCIMENTO; 

ROSA, 2020), as metodologias ativas são meios que podem ser utilizados para 

desenvolver nos alunos o trabalho coletivo, a pluralidade, o contraste de ideias e a 

capacidade de questionar, preenchendo espaços pouco explorados. 

Colocar o aluno no papel de protagonista no seu processo de aprendizagem é 

retirá-lo da sua passividade e estimulá-lo a procurar elementos para a constituição do 

seu próprio conhecimento. Reconhecer o sujeito como protagonista do processo, 

estimular a criticidade, a autonomia, o desenvolvimento da consciência social, ética e 

técnica, estimula o aluno a intervir em problemas reais do dia a dia, além de atraí-los 

para as aulas (SOBRAL et al, 2020). 

Para Oliveira (2019) as metodologias ativas de ensino estão alicerçadas no 

princípio teórico da autonomia, algo explícito nas práticas pedagógicas propostas por 

Paulo Freire, onde o discente é capaz de auto gerenciar ou autogovernar o seu 

processo de formação e a aprendizagem baseada em problematização, uma 

ferramenta eficiente na formação ativa de ensino. 

Considera-se que as metodologias ativas são adequadas e estão 

fundamentadas na práxis, que é toda ação transformadora, tal que a dimensão teórica 

se mantém no plano da reflexão, e a prática, no plano dos fazeres. A metodologia 

ativa de acordo com Martin, Martendal e Huelsmann (2020, p. 2) é “todo o processo 

de organização da aprendizagem de técnicas didáticas cuja centralidade da 

metodologia permaneça, realmente, no aluno”. 

Um problema a ser ressaltado é que as escolas e os professores não 

disponibilizam de recursos adequados para levar os alunos a construírem esses 

significados e compreenderem os fenômenos químicos estudados. A organização 

curricular do ensino médio por disciplinas - indicada nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM), parecer CEB/CNE nº 15/98, contempla 

disciplinas que permite promover ações interdisciplinares, enfoques complementares 

e transdisciplinares, considerada um progresso do pensamento educacional (BRASIL, 

1998). 
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O uso de recursos didáticos nas metodologias desenvolve a competência 

crítica dos alunos, para os alunos terem uma aprendizagem ativa é necessário que 

sejam usadas metodologias ativas. Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio (PCNEM) enfatiza repensar o papel do ensino de química como 

ferramenta de transformação social e as Bases Comuns Curriculares (BNCC) 

ressaltam a importância da contextualização, ao professor cabe ser o mediador entre 

o conhecimento escolar e o do aluno para que este ressignifique a Química em sua 

vida (ÁVILA, 2020).  

O conhecimento é uma construção do sujeito não podendo ser obtido de forma 

passiva, e aprender, é um processo de adaptação, de construção do pensamento, 

através de metodologias ativas, que abrangem os estudantes em dinâmicas 

diferenciadas, a fim de desenvolver habilidades diversificadas, tornando o aluno mais 

ativo, proativo, comunicativo e investigativo (LOPES, 2019). 

 

3.1. Estratégias baseadas em Metodologias Ativas no ensino de Química  

 

O modo de ensinar não é apenas transmitir o conhecimento ao aluno, é 

apresentar estratégias que leve estes alunos a buscarem construir formas de 

aprendizagem, com foco nos objetivos e no seu cotidiano.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino médio em Química 

(PCNEM), defendem a contextualização e a interdisciplinaridade como linhas 

fundamentais das dinâmicas no ensino. As possibilidades diversas de estratégias 

usadas nas metodologias ativas, eleva o aprendizado do aluno, por meio da sua 

autonomia, o que proporciona vivenciar situações problemas e a partir desta situação, 

buscar o conhecimento. É indiscutível que estas Ciências devem ser expostas de 

maneira a atrair o interesse dos alunos. 

 

3.1.1. Instrução por colegas ou Peer Instruction 

 

A modalidade de aprendizagem utilizando o método Peer Instruction (PI), 

traduzido para o português como “Instrução pelos pares ou Instrução pelos colegas”, 

trabalhado em uma série de etapas cada uma delas com um propósito específico, 
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criado por Eric Mazur, na Universidade Harvard, na década de 1990. Uma 

implementação típica da metodologia PI é constituída pelas seguintes etapas:  

  

1. O professor apresenta uma questão conceitual de múltipla escolha; 

2. Os estudantes refletem individualmente sobre a questão; 

3. Os estudantes registram individualmente suas respostas; 

4.  Cada estudante procura um colega que tenha escolhido uma alternativa  

diferente  da sua e procura convencê-lo de que sua resposta é a correta; 

5. Os estudantes registram novamente suas respostas; 

6. O professor apresenta o resultado global da turma; 

7. O professor explica a resposta correta  

(PAULA; FIGUEIREDO; FERRAZ, 2020, p. 4). 

 

Sob a perspectiva de tornar mais efetivo o ensino, o professor tem um 

importante papel no PI, não sendo de um demonstrador, deve possuir postura ativa e 

circular pela sala, observar a discussão dos alunos, orientando e mediando no rumo 

correto, analisando as dificuldades apresentadas e fazendo-os superá-las (PAULA; 

FIGUEIREDO; FERRAZ, 2020). 

Segundo Lima, Barbosa e Silva (2017) esta metodologia transforma as aulas 

tradicionais em apresentações curtas, com atividades conceituais e atividades que 

abrangem assuntos de maneira que os alunos reflitam criticamente tais fenômenos, 

baseado na argumentação, a discussão leva em torno de três minutos. 

O objetivo desta metodologia ativa é a interação entre os estudantes e atentá-

los aos conceitos subjacentes, estimulando o aluno a pensar (DUMONT, CARVALHO; 

NEVES, 2016), criando um ambiente colaborativo, onde se discutem os conteúdos e 

elaboram interpretações sobre os temas. Percebe-se que esta interação faz com que 

o aluno consiga entender melhor um conceito quando outro aluno explica, ou seja, os 

estudantes são os protagonistas neste processo de ensino. 

A metodologia PI é uma alternativa para transformar as aulas tradicionais de 

50 minutos em uma série de apresentações curtas seguidas de atividades conceituais, 

sendo que tais atividades abordam assuntos de maneira que os estudantes reflitam 

criticamente tais fenômenos (MAZUR, 2015). 

Segundo Dumont, Carvalho e Neves (2016, p. 2) o Peer Instruction (PI) é um 

“conjunto de ações, com finalidades e aplicações específicas, que contribuem para 

aprendizagem no ensino” e, existe grande possibilidade de êxito do uso deste método 
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na disciplina de Química, por ser uma metodologia flexível e aplicável, podendo 

apresentar boa estratégias para abordar o conhecimento químico. 

A construção do conhecimento é obtida de forma passiva, onde aprender é um 

processo de adaptação e construção do pensamento, onde é importante focar a 

atenção dos alunos em conceitos apresentados em sala de aula durante as aulas 

expositivas. 

Para a utilização do método PI, primeiramente eles estudam antes da aula, em 

casa, um conteúdo previamente estabelecido e, no início da aula, os alunos 

respondem alguns quizzes sobre o conteúdo que já estudaram em casa. Em segundo 

momento o docente realiza uma breve explicação de no máximo 10 minutos sobre o 

tema da aula, com problematizações e contextualizações, apresentando os tópicos 

mais importantes e que motiva os alunos, que podem responder os testes conceituais, 

que são perguntas que possuem um nível de dificuldade desejável para os alunos, 

promovendo a interação professor-aluno e aluno-aluno, objetivando encorajar debates 

sobre pontos controversos do assunto a serem aprendidos. Cada aula de 50 minutos, 

aborda entre 3 e 4 testes conceituais, sendo que ao errarem nestes testes, os 

estudantes não perdem pontos, porque a finalidade não e gerar competitividade e sim 

colaboração, estes testes conceituais são o ponto principal do método (DUMONT, 

CARVALHO; NEVES, 2016).  

Essa interação estimula a autonomia de duplas ou grupo, fazendo com que o 

aluno fique no centro da aprendizagem. Este método acaba sendo mesclado por uma 

combinação de avaliações, onde o professor não precisa esperar a prova, para saber 

se os alunos aprenderam, ao final da aula, o professor pede aos alunos atividades 

para casa como exercícios e leitura do conteúdo da próxima aula.   

 Como supracitado, o modelo Peer Instruction enfoca na aplicação de testes 

conceituais, cujo a porcentagem de acertos atingido nas questões apontam quais as 

vias ideais que o professor deverá seguir. Dessa forma, a figura 01 apresenta por meio 

de um fluxograma como o método de Instruções por Colega deve ser efetivado para 

obtenção de bons resultados.  
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Figura 1 – Modelo de  Instruções por Colega. 

 

 

Fonte: Imagens online - Google – modelo de instruções por colegas.  

 

 De acordo com a figura 01, após a explanação do conteúdo de química pelo 

professor, deverão ser aplicados os testes conceituais. Quando os resultados diante 

da aplicação dos testes apresentam um percentual igual ou menor que 30% é 

considerado insatisfatório, sendo necessário a revisão do conceito para os alunos. 

Entretanto, acertos entre 30% e 70% consegue com efetividade promover a proposta 

do modelo por instruções por colegas, já que discussão em grupo podem desenvolver 

as habilidades dos alunos no quesito comunicação, interatividade e aprendizagem. 

Para os acertos maiores que 70% é realizado somente a explanação do professor e 

sequentemente aplicado o próximo teste conceitual.  

 

3.1.2. Aprendizagem Baseada em Problemas ou Problem Based Learning  

 

Segundo Oliveira et al (2020) a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) 

é uma metodologia de aprendizagem que tem conquistado espaço em vários 

estabelecimentos de ensino. O embasamento da proposta é um procedimento 

educativo conduzido pela satisfação em aprender o teor de maneira ativa. Este tipo 

de aprendizagem é uma proposta pedagógica que defende a ideia de que a 

aprendizagem significativa precisa ser embasada na solução de problemas.  
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Tem como finalidade mesclar princípios básicos da educação, como a teoria e 

a prática, proporcionando um aprendizado  mais eficaz, fazendo com que o estudante 

tenha os embasamentos teóricos, testando-as ao mesmo tempo, ampliando as 

funções morais, intelectuais e descaracterizando o processo de educação 

memorístico, em um processo em que os alunos são impelidos a empenhar-se na 

investigação pelo conhecimento, através de questionamento e investigação dando 

retornos às dificuldades identificadas (MORI; CUNHA, 2020). 

Segundo Santos e Bottechia (2017) no ensino de química as aulas têm como 

base princípios que beneficiam uma melhor formação do aluno, acrescentando 

qualidade e significados à aprendizagem, por meio do desafio de desenvolver o 

pensamento crítico, o aprender a aprender, analisar, discutir, selecionar e usar 

recursos de aprendizagem adequados para solução de problemas, a fim de obter uma 

aprendizagem significativa que se apresente como importante por toda vida. 

O uso desta metodologia tem por finalidade atingir a construção do 

conhecimento do estudante utilizando a fórmula colaborativa do mesmo. Os princípios 

de aprendizagem que fundamentam o método ABP para obter um resultado positivo 

no método aplicado se baseia em pilares essenciais, sendo eles organização temática 

em torno de problemas e não de disciplinas; integração interdisciplinar; combinação 

entre elementos teóricos e práticos na aplicação do conhecimento para a solução de 

problemas; ênfase no desenvolvimento cognitivo; e a abordagem centrada no aluno, 

na qual ele deve aprender por si próprio (SANTOS; BOTTECHIA, 2017). 

Na área de ensino de Química, a ABP aproxima o discente dos problemas reais 

que a sociedade precisa resolver ou está enfrentando, em uma abordagem 

investigativa, onde o professor é um componente essencial na aplicação desta 

metodologia de ensino [...] “os modelos curriculares da ABP são largamente 

construtivistas na sua natureza, pois é dada a oportunidade aos alunos de construírem 

o conhecimento” (OLIVEIRA, et al, 2020, p. 5). 

Cada aluno descobre o melhor caminho para elaborar seu próprio 

conhecimento. Para isso, o professor deve usar ferramentas metodológicas para 

adicionar melhorias no ensino. Usando o método ABP, o professor pode contribuir 

para aumentar a participação responsável dos estudantes com sua própria 

aprendizagem, que se desenvolve em três estágios, sendo 
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o primeiro estágio que é caracterizado pela compreensão e pela definição do 

problema por parte do estudante; segundo estágio em que os estudantes 

coletam, armazenam, analisam e escolhem informações que, possivelmente, 

vão utilizar para solucionar o problema; e terceiro estágio, onde os estudantes 

constroem a solução para o problema. É nessa etapa que ocorre a síntese e 

a avaliação do processo (OLIVEIRA et al, 2020, p. 5). 

 

Essa metodologia tem a finalidade de pôr os alunos em contato com problemas 

reais, estimulando a ampliação do pensamento crítico, a ABP provoca uma 

aprendizagem autodirigida, focada no aluno, que é o responsável principal pelo seu 

aprendizado, que é levado a reconhecer o problema, buscar informações, levantar 

hipóteses para as suas possíveis soluções. 

A aprendizagem baseada em problemas procura desenvolver a habilidade de 

aprender a aprender, onde a essência da abordagem sai do conceito de fórmulas 

prontas e da realização de tarefas lineares, ou seja, atividades em que o raciocínio e 

a análise crítica não estão presentes, promovendo uma percepção deformada e 

empobrecida do processo, tomando lugar uma metodologia de ensino investigativo, 

baseado no conceito, atitude e aprendizagem (RAIMOND; RAZZOTO, 2020).  

 

 

3.1.3. Ensino hibrido: Sala de Aula Invertida ou Flipped Classroom    

 

A expressão ensino híbrido está vinculada na ideia de que não tem forma única 

de aprender. É importante destacar que a expressão ensino híbrido entrou no 

vocabulário da educação na virada do século XXI (FREIRE, 2020). 

Híbrido significa mesclado e combina espaços, metodologias, tempos e 

atividades, podendo ser de várias maneiras: por processos organizados, abertos, 

formais, sozinhos, com professores, com colegas, desconhecidos, espontâneo, 

intencional, estudando, divertindo, no sucesso e no fracasso, permitindo ao aluno 

realizar atividades de modo integrado online e presencial.  

Esta metodologia mistura o ensino presencial e o ensino online sendo uma boa 

saída na procura de um método de ensino e aprendizagem mais ativo. As tecnologias 

digitais são usadas em favor da aprendizagem, com foco na conexão entre estudantes 
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e professores e na capacidade do professor, adquirir informações individualizadas 

sobre o desempenho do estudante (MATTAR, 2019).  

De acordo com Silva (2019) no ensino hibrido há uma interligação entre o 

modelo tradicional que envolve a sala de aula e o trabalho online utilizando tecnologias 

digitais para promover a aprendizagem, combinando atividades presenciais e digitais, 

colocando a responsabilidade de aprendizagem no aluno, fazendo-o assumir uma 

postura mais participativa antes de entrar em sala.  

Havendo críticas e pontos fracos como “dependência da tecnologia, 

barateamento do processo educacional, necessidade de formação dos professores 

para implementação e necessidade de adequação do currículo com atividades mais 

dinâmicas em sala de aula” (SILVA, 2019, p. 22).  

O Modelo de Rotação é o que atrai primeiro os professores, isso porque, a ideia 

de rotacionar não é nova para a educação, sendo que os professores rotacionam 

grupos de estudantes entre as tarefas por décadas. No modelo de Rotação por 

Estações (RE), os estudantes fazem rodízio segundo a agenda de tarefas ou por 

decisão do professor, entre várias estações que são fixas e os estudantes rotacionam 

por elas, uma delas com tarefas online e outras como tarefas escritas em papel, 

pequenos projetos, instrução individualizada ou trabalhos em grupo (SILVA, 2019).  

Dispositivos móveis como tablets, celulares, smarphones e outras tecnologias 

já se tornaram peças chaves no cotidiano dos estudantes e, contribuem para 

aumentar as possibilidades de aprender fora do ambiente escolar. Na área da 

química, são recentes as vivências e emprego da metodologia sala de aula invertida 

que vem obtendo destaque. 

Segundo Silva e Moura (2020) a sala de aula invertida ou Flipped Classroom, 

foi proposta por Eric Mazur, nos anos 1990 e iniciada pela Universidade de Miami com 

estudantes de microeconomia, onde a leitura previa de livros didáticos e acesso a 

vídeoaulas antes das aulas e obtiveram excelentes resultados. Conforme dados da 

Universidade de British Columbia, nos Estados Unidos, docentes que implementaram 

a metodologia no ensino, houve um aumento de 20% na presença dos alunos em sala 

de aula, além de 40% em engajamento e participação nas aulas.  

Segundo Lima-Junior et al (2017) esta metodologia tem por objetivo 

desenvolver no estudante a autonomia e auto regulação no seu processo de 

aprendizagem. A proposta deste método é tornar as aulas menos expositivas, 
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promovendo assim maior participação dos estudantes no que está sendo 

desenvolvido. 

A sala de aula invertida, busca trabalhar em grupo, solucionar problemas em 

equipe, debates, traz o aluno para ser ativo, participativo. Em casa pesquisa-se 

antecipadamente sobre o conteúdo, pondo em pratica seu conhecimento no ambiente 

escolar (SCHENEIDERS, 2018). 

Bergmann e Sams (2016) gravaram suas aulas em 2008 e a associaram a Sala 

de Aula Invertida (SAI) em seus estudos. Os vídeos permitiam acesso ao cronograma 

da sala de aula e foram propagadas no ensino, auxiliando os alunos com dificuldades 

de aprender com aulas expositivas. Com estes vídeos o aluno tem a liberdade de 

assistir quantas vezes quiser, facilitando o processo de ensino que permite a 

aprendizagem em um ritmo que promove o intercâmbio com o educador. 

Apresentando características de ensino, como planejamento de aulas e 

atividades com o uso de simulações, vídeoaula, discussões em grupo e tutoriais. A 

avaliação nesta modalidade online, são elaborados e aplicados quizzes no ambiente 

virtual. Dois aspectos atrapalham a prática da sala de aula invertida. A resistência 

inicial de uns alunos em efetivar as tarefas em casa e a dificuldade em localizar 

material de qualidade e apropriado às finalidades da aula na internet (LIMA-JUNIOR 

et al, 2017). 

Segundo Silva e Moura (2020) e Nascimento e Rosa (2020) no ensino de 

química esta abordagem mistura o ensino presencial e online, com atividades online 

que podem ser realizadas em casa, na escola ou até mesmo numa praça, onde o 

estudante estiver apto e possuir um aparelho eletrônico. Nas aulas presenciais são 

propostas a práticas de diversas atividades como seminários, debates, resolução de 

exercícios, discussões ou estudos em grupo. 

Este tipo de ensino se divide em dois modelos, “rotação e flex”. No modelo 

rotação os estudantes revezam entre as modalidades de ensino, com roteiro definido 

ou a critério do educador, sendo uma modalidade online de ensino. Já no modelo flex 

o ensino online é a espinha dorsal do conhecimento do aluno, com um plano fluído e 

adaptado de maneira individual (LIMA-JUNIOR et al, 2017). 

Segundo Silva e Moura (2020) a sala de aula invertida foi criada como sugestão 

para completar os espaços entre o modelo tradicional de ensino e a atual sociedade, 

conectada às tecnologias. Entretanto, a implantação desta metodologia não é uma 
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tarefa fácil, devido as culturas e particularidades dos estabelecimentos escolares, dos 

educadores e dos alunos. A mudança necessita ser analisada, procurando impedir 

danos para a educação, pois, educadores e estudantes não tem domínio desta 

modalidade, fazendo com que tenha impacto nas notas e aprendizado. Algumas 

vantagens e dificuldades da aplicação desta metodologia , são:  

  

Vantagens -  tempo para aprofundar conteúdo em sala de aula; tempo para 

pesquisar materiais novos; visualização ilimitada de conteúdo e acesso à 

internet. Dificuldades - desconhecimento, na prática, da metodologia da sala 

de aula invertida; pouco conhecimento em tecnologia para acesso em 

plataformas; conteúdo da disciplina diferente do conteúdo aplicado no modelo 

antigo de ensino e falta de interatividade nas webs aulas (SILVA; MOURA, 

2020, p. 8). 

 

Segundo Nascimento e Rosa (2020) o aluno é o norte do processo de ensino 

e aprendizagem, sendo o centro do aprendizado, e o professor é o mediador, o 

ativador do processo pedagógico. Necessário adequar a metodologia na realidade em 

que o aluno e o professor estão inseridos. Importante que o professor planeje em três 

momentos sendo: a pré-aula, sala de aula e pós-aula. Na pré-aula ressalta a 

necessidade de um roteiro bem elaborado, que facilite a sequência do conteúdo. Na 

sala de aula, os primeiros minutos serão para responder dúvidas e esclarecer 

conceitos não compreendidos e propor atividades que sejam coerentes com os 

conteúdos vistos previamente. Para o pós-aula o professor deve criar atividades para 

avaliar os conteúdos estudados e praticados pelos alunos.  A ilustração abaixo 

demonstra o papel do professor na sala de aula tradicional e na inversão da sala de 

aula. 
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Figura 2– Modelo de Salas de Aulas Invertida. 

 

Fonte: Imagens online - Google – modelo de sala de aulas invertida. 

 

 

3.1.4. Atividades Lúdicas 

 

É necessário usar várias ferramentas metodológicas para agregar melhorias no 

ensino. O jogo auxilia os processos de ensino e aprendizagem na sala de aula, cujo 

objetivo é ajudar os estudantes a compreender ou revisar a disciplina ministrada de 

forma lúdica. As atividades lúdicas é um desses métodos de ensino e aprendizagem 

da Química. Segundo Silva e Cleophas (2019) as atividades lúdicas no ensino da 

Química incentivam uma aprendizagem prazerosa, motivadora, aumenta o 

engajamento dos alunos, ajuda a fomentar o pensamento crítico, melhorando o seu 

desempenho, sua criatividade, através do uso dos Jogos de Realidade Alternativa 

(ARG). 

O ARG surgiu nos Estados Unido, no início do século XXI, como ferramenta de 

marketing e foco na estratégia de divulgação e promoção de produtos. O ARG é um 

jogo que permite a colaboração e cooperação para resolver charadas e troca de ideias 

interligadas ao tema em estudo ao conteúdo da química, a narrativa do jogo alterna a 

ficção e a realidade que habita entre o mundo real e o virtual, constituídos por quatro 

elementos básicos, sendo metas, regulamentos, sistemas de feedback e participação 

voluntária (SILVA; CLEOPHAS, 2019). 

Ainda segundo Silva e Cleophas (2019, p.4) o potencial do jogo “está em volta 

do ambiente de aprendizagem que é adequado de torná-lo mais aberto e convidativo, 

o objetivo central do ARG é promover o intercâmbio de conhecimentos durante o jogo”. 

A inserção dos ARG nos ambientes escolares é uma estratégia nova e pouco 

explorada, porém, oferece excelentes perspectivas quanto à sua eficácia no processo 
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de aprendizagem da química, por ser um jogo versátil e podendo ser desenvolvido em 

ambientes formais e não-formais de ensino. 

Silva et al (2020) consideram que os jogos lúdicos beneficiam a aprendizagem 

de conteúdos já ensinados, de forma mais motivadora, melhora a aprendizagem e 

desenvolve táticas que permitem a resolução de problemas e propiciam a interação e 

participação dos discentes, contribuindo com seu próprio conhecimento. O mais 

simples dos jogos possibilita grandes benefícios àqueles que se comprometem a fazer 

parte da interação proporcionada pela atividade realizada, desenvolvendo habilidades 

como autoconfiança, destreza e competência, contribuindo com a assimilação dos 

conteúdos abordados. 

Segundo Cleophas (2017) o ARG pode facilmente se adaptar a um contexto 

educacional. Seu uso é ainda muito recente na educação, não tendo pesquisa que 

retratem seus benefícios. O tempo de duração depende de um planejamento rigoroso 

de todas as suas etapas (módulos ou blocos) de modo que apresente lógica aos 

jogadores, necessitam de semanas ou meses para que a narrativa seja executada. 

O ARG é uma forma de narrativa transmidiática e educativa envolvendo 

jogadores em missões, podendo ser usadas estratégias como enigmas, pistas, jogos 

analógicos, experimentações, brincadeiras, quizzes, computadores, quebra-cabeça, 

jogos digitais, aplicativos, GPS, tendo como pano de fundo determinado conteúdo ou 

tema que o educador desenvolverá em sala de aula (SILVA; CLEOPHAS, 2019). A 

ilustração abaixo retrata as atividades lúdicas como promotoras de motivação e 

entusiasmo nos alunos. 

 

Figura 3 – Atividades Lúdicas. 

 

Fonte: Google – imagens online – Atividades Lúdicas 

 



28 
 

3.1.5. Gamificação 

 

Segundo Cardoso et al (2020) o uso de jogos está inserido no cotidiano das 

pessoas, a gamificação ou gamification é uma metodologia que estimula a ação dos 

estudantes no ambiente de aprendizagem por meio do uso de jogos, se refere ao uso 

de elementos de jogos em ambientes interativos, incentiva e motiva as pessoas a 

atingirem suas metas e objetivos. 

A aplicação de Gamificação no processo de ensino faz com que os estudantes 

fiquem motivados a cumprir as tarefas para atingir os objetivos propostos. De acordo 

com Martins (2017) as novas tecnologias como os jogos digitais ou gamificação, na 

construção de conhecimentos em química utilizando os jogos didáticos o professor 

deve escolher o jogo de maneira adequada que atenda suas expectativas e a dos 

alunos, evitando usar jogo monótono, pouco atrativo, que não chama a atenção, o que 

este será ineficaz.  

Para a modalidade de ensino gamificação se faz necessário aprender aos 

elementos dos jogos, que podem ser desde objetivos, regras, feedback imediato e 

voluntariedade. Dessa forma, a figura 04 ilustrada abaixo demonstra a maneira de 

como os elementos da gamificação estão interligados.  

 

Figura 4 – Atividades de Gamificação. 

 

 

 

Fonte: Google – imagens online – Atividades de Gamificação 
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 Cada elemento supracitado é direcionado para o desenvolvimento das 

habilidades dos alunos, como o elemento objetivo, que pode induzir o aluno a ter uma 

maior concentração para conseguir chegar ao seu propósito.  

O elemento regras para a gamificação podem ser constituídas de 

especificações limitando as ações dos jogadores. Isso implica de maneira positiva 

diretamente no desenvolvimento da forma organizacional e na criatividade do aluno 

para explorar os espaços oferecidos no jogo, além de propiciar entendimento sobre 

estratégias (SILVA; SALES; CASTRO, 2020). 

O elemento feedbacks traz para o jogador informações de sua relação com os 

demais elementos como a voluntariedade, as regras e o objetivo no jogo. Já o aspecto 

voluntariedade tem a função de implicar diretamente na aceitação do jogador com 

todos os elementos da gamificação, ou seja, a voluntariedade é um ponto essencial 

para a efetivação do mesmo (SILVA; SALES; CASTRO, 2020). 

A gamificação deve propiciar a interação entre alunos e professores, contribuir 

para um ensino menos burocrático e passivo tornando o ensino divertido em que o 

estudante seja o protagonista. Dessa forma, o propósito de se utilizar a gamificação 

em sala de aula é a socialização, estabelecendo respeito e diálogo na turma e por ser 

uma ferramenta didática que auxilia no desenvolvimento de uma aula mais dinâmica 

no ensino de Química (CARDOSO et al, 2020). 

Segundo Martins (2017) o jogo SimCity Buildlt versão para dispositivos móveis, 

gratuito e de simulação, tem por objetivo criar, construir e gerenciar uma cidade, sua 

tela principal acompanha contém os menus. O potencial pedagógico é a tomada de 

decisão pelo jogador sobre o jogo e no desenvolver verifica se os alunos percebiam a 

relação dos temas com a Química. A avaliação do jogo, exige do professor 

planejamento e pesquisa, considerando o conhecimento, a compreensão e a 

aplicação dos assuntos apresentados, se o mesmo motiva os estudantes a usarem o 

recurso como material de aprendizagem, proporcionando boa experiência nos 

usuários e gerando uma percepção de utilidade educacional entre seus usuários.  
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3.1.6. Atividades Práticas Experimentais 
 

A partir do século XVII baseando-se na racionalização, indução e dedução, a 

experimentação apresentou relevada importância no desenvolvimento de uma 

metodologia ativa, sendo implantadas nas escolas no ensino de química. Um estudo 

norte-americano na década de 60, chegou à conclusão de que a experimentação 

proporcionava vantagens frente a outras metodologias de aprendizagem. A 

experimentação é usada como ferramenta para a observação e comprovação de fatos 

e teorias. O conhecimento químico se apresenta em três formas de abordagem, 

sendo: 

 

A fenomenológica na qual residem os pontos chave relacionados ao 

conhecimento e que podem apresentar uma visualização concreta, de análise 

e determinações; a teórica, necessários para produzir as explicações para os 

fenômenos; e a representacional, que engloba dados pertencentes à 

linguagem característica da Química, tais como fórmulas, equações (SILVA, 

2016, p. 14). 

 

As atividades práticas experimentais consistem num excelente recurso didático 

para a construção do conhecimento, que favorece o caráter investigativo, colabora 

para a formação do pensamento crítico e são essenciais na construção da cidadania. 

Com o uso de temas geradores essas aulas experimentais se constituem elo de 

ligação do conteúdo programático e do aluno no seu cotidiano. 

De acordo com Silva (2016) o conhecimento químico é realizado através de 

conceitos, métodos, linguagens e descobertas. Por meio da experimentação se 

aprende esses conceitos científicos, compreende a natureza da ciência, aprimora 

habilidades manipulativas, desenvolve trabalhos em grupo, pois, a cada dia as 

metodologias de ensino estão mais variadas e diversificadas. 

De acordo com Santos e Menezes (2020) a utilização de estratégias 

fundamentadas em práticas experimentais, tem sido uma alternativa didática eficiente 

para o processo ensino. A experimentação voltada para o ensino de química, na 

escola é classificada como experimentação didática e deve colaborar para a 

concepção de conceitos químicos, entretanto, a maneira como a experimentação vem 

sendo abordada no cotidiano escolar tem caráter tecnicista e limitada, onde os alunos 

atuam como meros reprodutores.  
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Conforme Souza e Muniz (2020) um tópico central nos debates sobre ensino 

de Química é a metodologia de ensino, onde o aluno deve ser sujeito ativo na ação 

ensino. Uma aula experimental pode ser uma oportunidade de fomentar situações de 

investigação (problema) aos alunos, o ensino de química deve ser problematizador, 

desafiador e estimulador e seu objetivo seja o de levar o estudante à construção do 

saber científico. 

A constituição do conhecimento pode ser enriquecida por uma abordagem 

experimental e uma estratégia didática, promovendo debates e criando problemas 

reais, que possibilitem a contextualização e a investigação, ganhando destaque nas 

dimensões psicológica, sociológica e cognitiva.   

Essa modalidade de ensino em sua essência, não pode ser centrada na 

reprodução de experimentos para ilustrar ou comprovar teorias, formar cientistas, mas 

deve permitir a produção de conhecimento pela prática e a atribuição de significados 

científicos a eles. A experimentação deve colaborar para a captação de conceitos 

químicos, por meio do manuseio e transformações de substâncias e por meio de 

atividade teórica, ao explicar os fenômenos ocorridos (SANTOS; MENEZES, 2020). 

A química como disciplina necessita de comprovação científica, sejam elas 

experimentais ou demonstrativas, permitindo ao estudante ampliar competências e 

habilidades, atividades experimentais em laboratório ou visitas técnicas, podem 

vincular a teoria à prática. Os experimentos suscitam nos alunos oportunidades de se 

familiarizar com o processo científico. 

A experimentação instiga os alunos a desenvolver hipóteses para soluções de 

problemas. Existem três tipos de categorias de experimentação no ensino de ciências 

a demonstração/observação, a verificação e a investigação. A experimentação de 

demonstração tem como centro no professor e se caracteriza na ilustração de um 

determinado fenômeno, evidenciado por unificar a aula expositiva com roteiros 

fechados; A experimentação de verificação é caracterizada por uma forma de 

condução com objetivo de provar alguma lei física ou mesmo seus limites, e a 

experimentação de investigação tem caráter investigativo adequado as metodologias 

ativas de situações problemas (SOUZA; MUNIZ, 2020). 

A experimentação consegue alcançar seus objetivos de potencializar a 

aprendizagem, é possível trabalhar através das atividades experimentais não só fatos 
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e os conceitos, mas outros tipos de saberes, como o conceitual, procedimental, 

atitudinal. Algumas contribuições que a experimentação oferece 

 

motivar e despertar a atenção dos alunos; desenvolver a capacidade de 

trabalhar em grupo; desenvolver a iniciativa pessoal e a tomada de decisão; 

estimular a criatividade; aprimorar a capacidade de observação e registro de 

informações; aprender a analisar dados e propor hipóteses para os 

fenômenos; aprender conceitos científicos; detectar e corrigir erros 

conceituais dos alunos; compreender a natureza da ciência e o papel do 

cientista em uma investigação; compreender as relações entre ciência, 

tecnologia e sociedade (integrando a realidade do aluno com o conhecimento 

desenvolvido pela prática); aprimorar habilidades manipulativas (SANTOS; 

MENEZES, 2020, p. 10). 

 

A experimentação não deve ser encarada de forma independente, dissociada 

da teoria, mas como uma atividade transformadora, adaptada à realidade, este é um 

dos grandes desafios dos professores, pois, não adiantará ter um bom ambiente de 

trabalho como um laboratório com boa estrutura, se os professores continuarem coma 

visão simplista sobre esta metodologia. 

 

 

Figura 5 – Estudo de química baseado em experiências. 

 

Fonte: Imagens online: estudo de química baseado em experiências. 
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4. CONCLUSÃO   

 

 

Neste estudo, realizamos uma revisão bibliográfica a respeito da aplicação de 

metodologias ativas ao ensino de química, no qual identificamos e descrevemos 

vários pontos importantes, definições de metodologias ativas, os tipos mais 

importantes para uso no ensino de química e como elas podem transformar as 

atividades de ensino, grupais e individuais, criando ambientes ricos que motivem e 

mobilizem os alunos.   

Foram descritas modalidades e estratégias de operacionalização das 

metodologias ativas de ensino e aprendizagem de química. No método Peer 

Instruction ou Instrução pelos pares o professor deve circular pela sala orientando os 

alunos, estimulando o aluno a pensar, baseado na argumentação. Na aprendizagem 

baseada em problemas a base da proposta é um processo educativo conduzido pela 

satisfação em aprender o conteúdo de forma ativa, mesclando a teoria e a prática, 

promovendo um estudo autodirigido, centrado no estudante.  

No ensino híbrido sala de aula invertida, mistura do ensino presencial e o ensino 

online, quando as tecnologias digitais são usadas em favor da aprendizagem, 

focalizando estudantes e professores, objetivando a autonomia e auto regulação, 

trabalhando em grupo, em equipe. As atividades lúdicas foram apontadas pois 

incentivam um aprendizado prazeroso, motivador, usando os jogos de realidade 

alternativa (ARG) que promove conhecimentos por meio de enigmas, pistas, 

experimentos, computadores, quebra-cabeça, jogos digitais. 

A gamificação também foi apresentada um vez que estimula os estudantes no 

ambiente de aprendizagem através do uso de jogos interativos, no processo de ensino 

faz os alunos motivados a cumprir as tarefas para abranger os fins propostos. O jogo 

SimCity Buildlt objetiva criar, construir e gerenciar pedagogicamente a tomada de 

decisão do jogador e a relação dos temas com a Química. Já as atividades práticas 

experimentais no contexto escolar classificada como experimentação didática 

contribui para a concepção de conceitos químicos, oportuniza situações de 

investigação, admitindo a produção de conhecimento pela prática e atividade teórica.  

Constatou-se como benefícios de ensino-aprendizagem o desenvolvimento da 

autonomia do aluno, o rompimento com o modelo tradicional, a valorização do trabalho 

em equipe, a conexão entre teoria e prática, a ampliação da visão crítica e o 
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favorecimento de uma avaliação formativa. Como desafios do uso dessas 

metodologias promove, na visão dos autores, uma mudança do sistema tradicional, a 

necessidade de garantir a formação do profissional educador, a questão de abordar 

todos os conhecimentos essenciais esperados e a dificuldade de articular com os 

profissionais necessários em algumas modalidades de metodologias. As 

constatações apresentadas estimulam os docentes a buscar meios de atrair os alunos 

a fim de melhorar a compreensão dos mesmos, fugindo um pouco de aulas totalmente 

tradicionais. 

O reconhecimento de que os alunos aprendem de formas e rítmos diferentes, 

assim como os diferentes conhecimentos prévios, capacidades, limitações e 

interesses abrem espaço para a prática de um ensino baseado nas necessidades 

individuais de cada um. O reconhecimento destas características particulares 

possibilita o planejamento de ações que aproximam o estudante da sua finalidade ao 

estudar.  

Tornar o aluno centro do processo de ensino é o caminho a ser seguido. O 

professor deve desempenhar múltiplos papéis, como mentor, mediador, tutor e 

orientador da aprendizagem, seu papel não é mais o de mero transmissor de 

informações, atualmente é significador do conhecimento, e está ligado ao do 

estudante, o que assumirá a postura de mentor, o aluno e encorajado a buscar 

autonomia e forçar a edificação de uma aprendizagem oportuna e nas interações com 

os colegas e com o próprio professor. 

Comprovou-se que se pode usar as metodologias ativas de ensino e 

aprendizagem em diferentes estágios da educação, com múltiplas maneiras de 

aproveitamento e benefícios altamente desejados na área da educação. Segue-se 

afirmando a importância destas metodologias como possíveis instrumentos para os 

profissionais da educação que buscam romper com modelos de ensino tradicional e 

eliminar os efeitos colaterais deste. 

O professor neste momento compreende que não cabe mais avaliar o alunado 

como um todo, esse padrão irá contra o universo da multiplicidade e diversidade, da 

busca pela equidade, que busca garantir a oferta de oportunidades iguais a todos por 

uma sociedade mais justa. Ao usar as metodologias ativas, um fator é crucial, a 

inclusão dos estudantes e seu desempenho ativo no procedimento de constituição do 

conhecimento e da maneira como se dá o planejamento destas atividades, da 
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antecipação dos objetivos de aprendizagem, o acesso aos materiais de aula, como 

vídeos e textos que possam ser assistidos previamente, favorecendo as discussões e 

o aprendizado em sala de aula, a ideia é atuarem de forma colaborativa. 

De todas as metodologias estudadas, a metodologia ativa híbrida, ou sala de 

aula invertida e a experimentação, foram as mais indicadas e mais indicados para 

serem usadas no ensino de química. A primeira, pelo ensino híbrido está tão em foco 

neste momento e a segunda, pela parte experimental bem organizada, onde não 

existe estudo químico, sem passar pela experiência prática.  

Esperamos que esta pesquisa seja motivadora para outros estudos na área de 

metodologias ativas para o ensino de química e que a prática híbrida de modelos de 

ensino sejam cada dia mais difundidas entre os professores. Reconhece-se, aqui, os 

limites da pesquisa quanto à própria amostragem. Vislumbramos a necessidade de 

novas investigações sobre a classificação dos modelos de aplicação das 

metodologias ativas de ensino-aprendizagem para o ensino de química, a fim de 

esclarecer e validar diferentes estratégias de aplicação e facilitar a expansão e 

disseminação dessa metodologia, que se mostra tão eficaz e benéfica.  
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